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	REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, PECUÁRIA E ABASTECIMENTO

SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO AGROPECUÁRIO E COOPERATIVISMO

DEPARTAMENTO DE PROPRIEDADE INTELECTUAL E TECNOLOGIA AGROPECUÁRIA

SERVIÇO NACIONAL DE PROTEÇÃO DE CULTIVARES


INSTRUÇÕES PARA A EXECUÇÃO DOS ENSAIOS DE DISTINGUIBILIDADE, HOMOGENEIDADE E ESTABILIDADE DE CULTIVARES DE FRAMBOESA (Rubus idaeus L.)
I. OBJETIVO

Estas instruções visam estabelecer diretrizes para as avaliações de distingüibilidade, homogeneidade e estabilidade (DHE), a fim de uniformizar o procedimento técnico de comprovação de que a cultivar apresentada é distinta de outra(s) cujos descritores sejam conhecidos, é homogênea quanto às suas características dentro de uma mesma geração e é estável quanto à repetição das mesmas características ao longo de gerações sucessivas. Aplicam-se às cultivares de framboesa (Rubus idaeus L.) e seus híbridos.
II. AMOSTRA VIVA

1. Para atender ao disposto no art. 22 e seu parágrafo único da Lei nº 9.456 de 25 de abril de 1997, o requerente do pedido de proteção obrigar-se-á a disponibilizar ao Serviço Nacional de Proteção de Cultivares - SNPC, no mínimo cinco plantas propagadas vegetativamente.

2. As plantas devem estar vigorosas e em boas condições sanitárias. 
3. A amostra deverá estar isenta de tratamento que afete a expressão das características da cultivar, salvo em casos especiais devidamente justificados. Nesse caso, o tratamento deve ser detalhadamente descrito. 
4. Amostras vivas de cultivares estrangeiras deverão ser mantidas no Brasil.

5. A amostra deverá ser disponibilizada ao SNPC após a obtenção do Certificado de Proteção. Entretanto, sempre que durante a análise do pedido for necessária a apresentação da amostra para confirmação de informações, o solicitante deverá disponibilizá-la.

III. EXECUÇÃO DOS ENSAIOS DE DISTINGUIBILIDADE, HOMOGENEIDADE E ESTABILIDADE – DHE
1. Os ensaios deverão ser realizados por, no mínimo, dois ciclos independentes de cultivo. Um ciclo independente de cultivo é um ciclo de frutificação. 
2. Os ensaios deverão ser conduzidos em um único local. Caso neste local não seja possível a visualização de todas as características da cultivar, a mesma poderá ser avaliada em um local adicional.
3. Os ensaios de campo deverão ser conduzidos em condições que assegurem o desenvolvimento normal das plantas. É essencial que as plantas produzam uma colheita satisfatória em ambos os ciclos.
4. Cada teste deve incluir no mínimo dez plantas.

5. O delineamento do ensaio deverá possibilitar que plantas ou suas partes possam ser removidas para avaliações, sem que isso prejudique as observações que venham a ser feitas até o final do ciclo. 
6. Todas as observações devem ser feitas em dez plantas ou partes de dez plantas. No caso do fruto, observar-se-á um fruto de cada uma das dez plantas.

7. Poderão ser estabelecidos testes adicionais para propósitos especiais.

8. Para a verificação da homogeneidade deverá ser aplicada uma população padrão de 1% com probabilidade de aceitação de 95%. No caso de testes com dez plantas, será permitida uma planta atípica.
9. É necessário anexar ao formulário, fotografias representativas de partes da planta, especialmente da folha e do fruto. No caso de cultivar introduzida no Brasil que apresentar alterações das características devido às diferentes condições ambientais, sempre que as mesmas possam ser demonstradas por fotografias, estas devem ser anexadas. 

IV. CARACTERÍSTICAS AGRUPADORAS

1. Para a escolha das cultivares mais similares a serem plantadas no ensaio de DHE, utilizar as características agrupadoras.

2. Características agrupadoras são aquelas nas quais os níveis de expressão observados, mesmo quando obtidos em diferentes locais, podem ser usados para a organização dos ensaios de DHE, individualmente ou em conjunto com outras características, de forma que cultivares similares sejam plantadas agrupadas.

3. As seguintes características são consideradas úteis como características agrupadoras:

a) Broto muito jovem: pigmentação antocianínica do ápice durante o crescimento rápido (característica 3);

b) Espinhos: presença (característica 12);

c) Fruto: cor (característica 35);

d) Fruto: principal tipo de frutificação (característica 39); e
e) Cultivares com frutos no ramo do ano anterior, no verão: época do início da maturação do fruto no ramo do ano anterior (característica 44) ou cultivares com frutos no ramo do ano em curso, no outono: época do início da maturação do fruto no ramo do ano em curso (característica 45).

V. SINAIS CONVENCIONAIS
(a)-(f): Ver explanações relativas a diversas características, item VIII “OBSERVAÇÕES E FIGURAS”;
(+), (#): Ver explanações relativas a características específicas, item VIII “OBSERVAÇÕES E FIGURAS”;
QL: Característica qualitativa;
QN: Característica quantitativa; e
PQ: Característica pseudo-qualitativa.
VI. INSTRUÇÕES DE PREENCHIMENTO DA TABELA DE DESCRITORES
1. Para facilitar a avaliação das diversas características, foi elaborada uma escala de códigos com valores que normalmente variam de 1 a 9. A interpretação dessa codificação é a seguinte:

1.1. Quando as alternativas de código forem seqüenciais, isto é, quando não existirem espaços entre os diferentes valores, e a escala começar pelo valor 1, a identificação da característica deve ser feita necessariamente por um dos valores listados. Exemplo: “1. Planta: hábito de crescimento”; valor 1 para “ereto”; valor 2 para “semi-ereto”; e valor 3 para “arqueado”. Somente uma dessas três alternativas é aceita para preenchimento.
	Característica
	Identificação da característica
	Código de cada descrição
	Cultivar de referência
	Código da cultivar

	1. Planta: hábito de crescimento
PQ (+) (#)
	ereto
semi-ereto
arqueado
	1

2

3


	Ontario, Watson
Autumn Bliss, Preußen, Schönemann 

Joan Squire, Malling Joy, Meeker
	(*(


*preenchimento pode variar de 1 a 3
1.2. Quando as alternativas de código não forem seqüenciais, isto é, se existirem um ou mais espaços entre os valores propostos, a descrição da característica pode recair, além das previstas, em variações intermediárias ou extremas. Exemplo: “22. Folíolo terminal: comprimento” codifica o valor 3 para “curto”, 5 para “médio” e 7 para “longo”. Nesse caso, pode ser escolhido, por exemplo, o valor 4, que indica que o comprimento do folíolo é entre curto e médio, ou ainda pode ser escolhido qualquer valor entre 1 e 9. Neste último caso, um valor 2 indica um comprimento muito curto e um valor 9 classifica um folíolo como extremamente longo. 
	Característica
	Identificação da característica
	Código de cada descrição
	Cultivar de referência
	Código da cultivar

	22. Folíolo terminal: comprimento
QN (d)


	curto
médio

longo
	3
5

7
	Royalty
Norfolk Giant, Wilkran

Malling Joy
	(*(


*preenchimento pode variar de 1 a 9
1.3. Se os códigos começarem pelo valor 1, o valor do outro extremo da escala será o máximo estabelecido para o descritor. Exemplo: “24. Pedicelo: número de espinhos”. O valor 1 corresponde a “ausente ou muito baixo”; o valor 3 a “baixo”, o valor 5 a “médio”, o valor 7 a “alto” e o valor 9 a “muito alto”. Podem ser escolhidos, portanto, os valores 1, 3, 5, 7 ou 9; ou os valores intermediários 2, 4 ou 6. 

	Característica
	Identificação da característica
	Código de cada descrição
	Cultivar de referência
	Código da cultivar

	24. Pedicelo: número de espinhos
QN


	ausente ou muito baixo

baixo

médio

alto

muito alto
	1

3

5

7

9
	Glen Ample

Multiraspa, Pechts Gigant

Glen Clova, Malling Leo

Malling Joy, Orange Marie

Ariadne, Golden Bliss
	(*(


*preenchimento pode variar de 1 a 9
2. Para solicitação de proteção de cultivar, o interessado deverá apresentar, além deste, os demais formulários disponibilizados pelo SNPC.

3. Todas as páginas deverão ser rubricadas pelo Requerente ou Representante Legal e pelo Responsável Técnico.

VII. TABELA DE DESCRITORES DE FRAMBOESA (Rubus idaeus L.) E SEUS HÍBRIDOS: 

Nome proposto para a cultivar:                                           
	Característica
	Identificação

da

característica
	Código

de cada

descrição
	Cultivares

exemplo
	Código

da

cultivar

	1. Planta: hábito de crescimento 

PQ (+) (#)
	ereto
	1
	Ontario, Watson
	(

	
	semi-ereto
	2
	Autumn Bliss, Preußen, Schönemann
	

	
	arqueado
	3
	Joan Squire, Malling Joy, Meeker
	

	2. Planta: número de ramos do ano
QN (+)
	baixo
	3
	Rubaca, Rucami
	(

	
	médio
	5
	Glen Ample, Multiraspa, Rumiloba
	

	
	alto
	7
	Glen Clova, Skeena
	

	
	muito alto
	9
	Sumner
	

	3. Broto muito jovem: pigmentação antocianínica do ápice durante o crescimento rápido 
QL (a)
	ausente
	1
	Gelbe Antwerpener
	(

	
	presente
	2
	Malling Promise
	

	4. Broto muito jovem: intensidade da pigmentação antocianínica do ápice durante o crescimento rápido 
QN (a)
	fraca

	3
	Rumiloba, Rusilva
	(

	
	média
	5
	Cola 1, Rucami, Veten
	

	
	forte
	7
	Malling Joy, Rubaca
	

	5. Ramo do ano: pruína

QN (b)
	ausente ou muito fraca
	1
	Heritage, Willamette
	(

	
	ausente
	3
	Malling Promise, Zefa 2
	

	
	média
	5
	Malling Delight
	

	
	forte
	7
	Glen Ample, September
	

	
	muito forte
	9
	Ontario
	

	6. Ramo do ano: pigmentação antocianínica

QN (b)
	ausente ou muito fraca
	1
	Chiliwak, Golden Bliss
	(

	
	fraca
	3
	Malling Leo, Tulameen
	


	
	média
	5
	Malling Orion
	

	
	forte
	7
	Rode Radboud, Rubaca
	

	7. Ramo do ano: comprimento do entrenó

QN (b)
	curto
	3
	Zefa 3
	(

	
	médio
	5
	Rusilva, Zefa 2
	

	
	longo
	7
	Caliber, Malling Joy
	

	8. Ramo do ano: comprimento da gema vegetativa 
QN (b) (+)
	curto
	3
	Wilkran
	(

	
	médio
	5
	Veten
	

	
	longo
	7
	Baronne de Wavre,

Phyllis King
	

	9. Cultivares com frutos no ramo do ano anterior, no verão: ramo dormente: comprimento
QN
	curto
	3
	Loganlike
	(

	
	médio
	5
	Zefa 2
	

	
	longo
	7
	Meeker, Schönemann
	

	10. Cultivares com frutos no ramo do ano em curso, no outono: ramo do ano: comprimento

QN (b)
	curto
	3
	Orange Marie
	(

	
	médio
	5
	Dinkum
	

	
	longo
	7
	Watson
	

	11. Cultivares com frutos no ramo do ano anterior, no verão: ramo dormente: cor

PQ (+)


	cinza amarronzado
	1
	Malling Leo, Schönemann
	(

	
	marrom acinzentado
	2
	Malling Orion
	

	
	marrom
	3
	Caliber, Glen Cova
	

	
	marrom violáceo
	4
	Festival,

Malling Landmark
	

	
	púrpura amarronzado
	5
	Royalty, Titan
	

	12. Espinhos: presença 

QL (c)
	ausente
	1
	Glen Moy
	(

	
	presente
	2
	Malling Promise
	

	13. Somente cultivares com espinhos: espinhos: densidade 
QN (c)
	esparso
	3
	Malling Orion, Rafzmach, Spica
	(

	
	médio
	5
	Multiraspa, Zefa 2
	

	
	denso
	7
	Autumn Bliss,

Malling Exploit
	

	14. Somente cultivares com espinhos: espinhos: tamanho da base

QN (c)
	muito pequena
	1
	Reveille
	(

	
	pequena
	3
	Pujallup, Resa
	

	
	média
	5
	Gevalo, Malling Exploit
	

	
	grande
	7
	Autumn Bliss,

Köstliche Selita
	

	
	muito grande
	9
	Malling Landmark,

Matterhorn
	

	15. Somente cultivares com espinhos: Espinhos: comprimento

QN (c)
	curto
	3
	Gigant, Malling Delight, Veten
	(

	
	médio
	5
	Malling Leo
	

	
	longo
	7
	Malling Exploit, Meeker
	

	16. Somente cultivares com espinhos: Espinhos: cor
	verde
	1
	Golden Bliss,

Malling Delight
	(

	PQ (c)
	verde amarronzado
	2
	Malling Landmark
	

	
	marrom esverdeado
	3
	Rode Radboud, Watson
	

	
	marrom
	4
	Malling Orion, Spica
	

	
	marrom violáceo
	5
	Malling Leo, Pujallup
	

	
	púrpura amarronzado
	6
	Resa, Tulameen
	

	
	púrpura
	7
	Sirius, Veten, Zefa 3
	

	17. Folha: coloração verde da face superior

QN (d) (#)
	clara
	3
	Watson, Skeena
	(

	
	média
	5
	Malling Orion
	

	
	escura
	7
	Malling Landmark, Resa, Rubaca
	

	18. Folha: número predominante de folíolos 

PQ (d)
	três
	1
	Veten, Zefa 3
	(

	
	às vezes três, às vezes cinco
	2
	Malling Exploit,

Multiraspa, Sirius
	

	
	cinco
	3
	Ontario, Pujallup, Rusilva
	

	19. Folha: perfil dos folíolos em seção transversal

QN (d)
	côncavo
	1
	Glen Clova, Glen Moy
	(

	
	plano
	2
	Gevalo
	

	
	convexo
	3
	Gigant
	

	20. Folha: rugosidade

QN (d)
	muito fraca
	1
	Heritage, Watson
	(

	
	fraca
	3
	Rusilva
	

	
	média
	5
	Caliber, Malling

Landmark, Pujallup
	

	
	forte
	7
	Malling Exploit, Spica
	

	
	muito forte
	9
	Korbfüller
	

	21. Folha: posição relativa dos folíolos laterais

QN (+) (d)
	livres
	1
	Willamette
	(

	
	em contato
	2
	Malling Orion
	

	
	sobrepostos
	3


	Gigant, Resa, Rumiloba
	

	22. Folíolo terminal: comprimento

QN (d)
	curto
	3
	Royalty
	(

	
	médio
	5
	Norfolk Giant, Wilkran
	

	
	longo
	7
	Malling Joy
	

	23. Folíolo terminal: largura

QN (d)
	estreito
	3
	Rusilva
	(

	
	médio
	5
	Zefa 2
	

	
	largo
	7
	Glen Ample
	

	24. Pedicelo: número de espinhos

QN
	ausente ou muito baixo
	1
	Glen Ample
	(

	
	baixo
	3
	Multiraspa, Pechts Gigant
	

	
	médio
	5
	Glen Clova, Malling Leo
	

	
	alto
	7
	Malling Joy, Orange Marie
	

	
	muito alto
	9
	Ariadne, Golden Bliss
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	25. Pedúnculo: presença da pigmentação antocianínica

QL
	ausente
	1
	Gelbe Antwerpener,

Golden Bliss
	(

	
	presente
	2
	Willamette
	

	26. Pedúnculo: intensidade da pigmentação antocianínica 
QN
	muito fraca
	1
	Julia, Rumilo
	(

	
	fraca
	3
	Joan Squire,

Malling Delight
	

	
	média
	5
	Gevalo, Pujallup
	

	
	forte
	7
	Loganlike, Willamette
	

	
	muito forte
	9
	Rafzmach
	

	27. Flor: tamanho
	pequena
	3
	Ontario
	(

	QN (f)
	média
	5
	Rucami, Spica
	

	
	grande
	7
	Gevalo, Isabel
	

	28. Cultivares com frutos no ramo do ano anterior no verão: frutificação lateral: hábito 
QN (f)
	ereto
	1
	Malling Landmark,

Ontario
	(

	
	semi-ereto
	2
	Schönemann
	

	
	horizontal a pendente
	3
	Rucami
	

	29. Cultivares com frutos no ramo do ano anterior no verão: frutificação lateral: comprimento

QN (f)
	muito curto
	1
	Galante, Glen Moy
	(

	
	curto
	3
	Multiraspa, Rafzmach
	

	
	médio
	5
	Gradina, Tulameen
	

	
	longo
	7
	Meeker
	

	
	muito longo
	9
	Malling Joy, Malling Leo
	

	30. Fruto: comprimento

QN (e) (f)
	curto
	3
	Malling Promise, Ontario
	(

	
	médio
	5
	Rafzmach
	

	
	longo
	7
	Malling Delight
	

	31. Fruto: largura

QN (e) (f)
	estreito
	3
	Haida
	(

	
	médio
	5
	Meeker, Schönemann
	

	
	largo
	7
	Glen Ample
	

	32. Fruto: relação comprimento/ largura
QN (e) (f)
	pequena
	3
	Caliber, Zefa 2
	(

	
	média
	5
	Glen Clova, Rafzeter
	

	
	grande
	7
	Malling Delight, Tulameen
	

	33. Fruto: forma geral vista pela lateral

PQ (e) (f) (+) (#)
	circular
	1
	Malling Landmark,

Ontario
	(

	
	cônica larga
	2
	Malling Orion, Meeker
	

	
	cônica
	3
	Annamaria, Rafzmach
	

	
	trapezoidal
	4
	Gradina
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	34. Fruto: tamanho da drupéola

QN (e) (f)
	pequena
	3
	Malling Admiral, Polana
	(

	
	média
	5
	Autumn Bliss,

Malling Orion
	

	
	grande
	7
	Dinkum, Festival, Rafzeter
	

	35. Fruto: Cor

PQ (e) (f)
	amarelo
	1
	Gelbe Antwerpener,

Golden Bliss
	(

	
	laranja
	2
	Orange Marie
	

	
	vermelho claro
	3
	Malling Delight
	

	
	vermelho médio
	4
	Glen Clova, Malling Orion
	

	
	vermelho escuro
	5
	Gigant, Schönemann,

Zefa 2
	

	
	púrpura
	6
	Royalty
	

	
	púpura escuro
	7
	Deep Purple
	

	36. Fruto: brilho
	fraco
	3
	Gigant, Rumilo
	(

	QN (e) (f)
	médio
	5
	Comox
	

	
	forte
	7
	Rafzmach, Tulameen
	

	
	muito forte
	9
	Resa
	

	37. Fruto: firmeza

QN (e) (f)
	muito macio
	1
	Caliber, Malling Delight
	(

	
	macio
	3
	Gigant, Malling Landmark
	

	
	médio
	5
	Glen Clova,

Malling Promise
	

	
	firme
	7
	Tulameen
	

	
	muito firme
	9
	Glen Prosen
	

	38. Fruto: aderência ao receptáculo

QN (e) (f)
	muito fraca
	1
	Nootka
	(

	
	fraca
	3
	Rumilo, Zefa 2
	

	
	média
	5
	Glen Clova, Meeker
	

	
	forte
	7
	Malling Delight
	

	
	muito forte
	9
	Malling Landmark
	

	39. Fruto: principal tipo de frutificação

PQ (e) (f)
	apenas no ramo do ano anterior no verão
	1
	Malling Promise
	(

	
	tanto no ramo do ano anterior no verão, como no ramo do ano em curso no outono 
	2
	Isabel
	

	
	apenas no ramo do ano em curso no outono
	3
	Autumn Bliss
	

	40. Cultivares com frutos no ramo do ano anterior no verão: Planta: época de brotação 
QN (+)
	precoce
	3
	Glen Moy, Malling

Promise
	(

	
	média
	5
	Delmes, Glen Clova
	

	
	tardia
	7
	Malling Orion, Multiraspa
	

	
	muito tardia
	9
	Malling Joy
	

	41. Cultivares com frutos no ramo do ano em curso  no outono: época de crescimento do ramo

QN (+)
	precoce
	3
	Polana
	(

	
	média
	5
	Autumn Bliss
	

	
	tardia
	7
	Watson
	

	42. Cultivares com frutos no ramo do ano anterior no verão: época do início da floração no ramo do ano anterior

QN (f) (+)
	muito precoce
	1
	Glen Moy, Rafzmach
	(

	
	precoce
	3
	Gevalo, Willamette
	

	
	média
	5
	Rumiloba, Skeena
	

	
	tardia
	7
	Glen Prosen
	

	
	muito tardia
	9
	Malling Joy, Malling Leo
	

	43. Cultivares com frutos no ramo do ano em curso no outono: época do início da floração no ramo do ano em curso

QN (f) (+)
	muito precoce
	1
	Ariadne
	(

	
	precoce
	3
	Autumn Bliss
	

	
	média
	5
	Orange Marie
	

	
	tardia
	7
	Watson
	

	
	muito tardia
	9
	September
	

	44. Cultivares com frutos no ramo do ano anterior no verão: época do início da maturação do fruto no ramo do ano anterior 

QN (f) (+)
	muito precoce
	1
	Vene
	(

	
	precoce
	3
	Glen Clova, Glen Moy, Rafzmach
	

	
	média
	5
	Rusilva, Willamette
	

	
	tardia
	7
	Malling Landmark,

Schönemann
	

	
	muito tardia
	9
	Malling Leo
	

	45. Cultivares com frutos no ramo do ano em curso no outono: época do início da maturação do fruto no ramo do ano em curso

QN (f) (+)
	muito precoce
	1
	Ariadne
	(

	
	precoce
	3
	Polana
	

	
	média
	5
	Orange Marie, Watson
	

	
	tardia
	7
	Korbfüller
	

	
	muito tardia
	9
	Baronne de Wavre
	

	46. Cultivares com frutos no ramo do ano anterior no verão: duração do período de frutificação no ramo do ano anterior 
QN (f) (+)
	curto
	3
	Glen Moy
	(

	
	médio
	5
	Glen Clova
	

	
	longo
	7
	Schönemann
	

	47. Cultivares com frutos no ramo do ano em curso no outono: duração do período de frutificação no ramo do ano em curso

QN (f) (+)
	curto
	3
	Boheme
	(

	
	médio
	5
	Autumn Bliss, Heritage
	

	
	longo
	7
	Polana
	


VIII. OBSERVAÇÕES E FIGURAS

1. Explanações relativas a diversas características

As características contendo a seguinte classificação na primeira coluna da Tabela de Características deverão ser examinadas como indicado abaixo:

(a) Broto muito jovem: as observações devem ser feitas quando os brotos tiverem 15 cm de comprimento;
(b) Ramo do ano: as observações devem ser feitas quando o ramo tiver cerca de 1 a 1,5 metros de comprimento. Para cultivares de verão essas observações devem ser feitas logo após a colheita e para as de outono um pouco antes ou durante a colheita. A pruína do ramo do ano deve ser observada depois do pleno crescimento;
(c) Espinho: as observações devem ser feitas no terço médio do ramo do ano quando o comprimeto do ramo for cerca de 1 a 1,5 metros;
(d) Folha: as observações devem ser feitas em folhas completamente desenvolvidas do terço médio do ramo;
(e) Fruto: as observações devem ser feitas em frutos colhidos durante a segunda e a terceira safra; e
(f) Flor/fruto/duração do período de frutificação: as observações sobre a flor, o fruto e o período de frutificação devem ser feitas a partir da frutificação lateral na safra de verão apenas, exceto para cultivares cuja frutificação principal acontece nos ramos do ano em curso no outono. Para essas cultivares as observações devem ser feitas no período de frutificação no outono.
2. Explanações relativas a características específicas:
Características contendo a indicação (#) na primeira coluna da tabela de características, apresentar fotografias ilustrativas com resolução de pelo menos 300 dpi.
Característica 1. Planta: hábito de crescimento
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Característica 2. Planta: número de ramos do ano
O número de ramos do ano deve ser considerado em relação a cada metro de comprimento antes do desbaste. Observado pela primeira vez no início do segundo ano.
Característica 8. Ramo do ano: comprimento da gema vegetativa
Observações sobre a gema vegetativa devem ser feitas no terço médio do ramo.
	[image: image5.emf]
	[image: image6.emf]
	[image: image7.emf]

	3

curto
	5

médio
	7

longo


Característica 11. Cultivares com frutos no ramo do ano anterior no verão: ramo dormente: cor
Quando ramos com casca, a cor dominante deve ser a cor do córtex em uma área sem casca.

Característica 21. Folha: posição relativa dos folíolos laterais.
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Característica 33. Fruto: forma geral vista pela lateral
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Características 40, 42, 44, 46. Cultivares com frutos no ramo do ano anterior no verão

Planta: época de brotação (40)

Época do início de floração no ramo do ano anterior (42)

Época do início da maturação do fruto no ramo do ano anterior (44)
Duração do período de frutificação no ramo do ano anterior (46)

Essas características se aplicam a todas as cultivares que frutificam somente no ramo do ano anterior no verão, ou às cultivares que frutificam no ramo do ano anterior no verão e no ramo do ano em curso no outono. 

Características 41, 43, 45, 47. Cultivares com frutos no ramo do ano anterior no outono
Planta: época de crescimento do ano (41)

Época do início da floração no ramo do ano em curso (43)

Época do início da maturação do fruto no ramo do ano em curso (45)
Duração do período de frutificação no ramo do ano em curso (47)

Essas características se aplicam a todas as cultivares que frutificam no ramo do ano anterior no verão e no ramo do ano em curso no outono, ou às cultivares que frutificam somente no ramo do ano em curso no outono. 

Características 42 e 43. Época de início da floração
A época do início da floração deve ser considerada quando 10% das flores estiverem abertas.
Características 44 e 45. Época do início da maturação do fruto
A época do início da maturação do fruto é quando o fruto é mais facilmente removido da sua base.
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